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Evento no Pavilhão da Bienal 
vai celebrar o café e terá área 
especial de alimentação
Página 4 Página 6

Unifesp integra o Junho 
Vermelho e promove ações para 
estimular doação de sangue

Projeto vai revitalizar Cinemateca
Depois de enfrentar fe-

chamento por quase dois 

anos e várias outras difi cul-

dades, a Cinemateca Brasilei-
ra entra em uma nova fase. 
Foi lançado o projeto Viva 
Cinemateca, que vai incen-
tivar que a iniciativa privada 
apoie projetos para retomar 
o trabalho de valorização do 
audiovisual brasileiro e sua 
história. Está prevista tam-
bém a reforma do edifício 
histórico, tombado como 

património municipal, esta-

dual e federal, que é sede da 
instituição, na Vila Mariana. 
Além da importância de pre-

servação da memória arqui-

tetônica, o prédio preserva 
o maior acervo audiovisual 

da américa latina.  P����� 3

Há quase 20 anos, Jabaquara 
e Ipiranga tiveram casos de 
mortes por febre maculosa

Foto: Alexandre Moreira/SMS

Endereço

Rua Pelotas, 83
Vila Mariana
(11) 5576-9400
Todos os dias, 
das 10h às 20h

shoppingvm.com.br

※  Mais de 70 lojas de diferentes ramos
※  Praça de Alimentação
※ Área de diversão, 
※ Estacionamento c/manobrista

Venha
nos
visitar: 

Consulte sobre 

locação!
Espaços disponíveis 

a partir de 9m2 

Sem condomínio/

Sem luvas

Long Neck ou latinha ? 
Qual a opção mais sustentável?

As garrafi nhas de cerveja 
têm se tornado um grande 
problema ambienta. já que o 
uso é breve e não há muitas 
opções de reaproveitamen-
to. Enquanto a reciclagem 
desse material não cresce, 
o ideal é optar pelas lati-
nhas de alumínio. Mas, em 
que outras ocasiões a opção 
pelo vidro é melhor? Como 
atuar para garantir a recicla-
gem do material?  P����� 2

Os recentes casos de fe-

bre maculosa na região de 

Campinas chamaram a aten-

ção para essa doença de alta 

letalidade provocada por car-

rapatos estrela infecatados 

por uam bactéria. Em 2005, 

foram registrados casos em 

bairros lindeiros ao Parque 

do Estado e Rodovia dos 

Imigrantes, inclusive com 

morte de uma menina de 12 

anos. Na época, a Prefeitura 

desenvolveu forte ação sa-

nitária na região.  P����� 6
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Dicas na hora de decidir pelo vidro
Consumo consciente não 

significa apenas evitar o des-
perdício, comprar além do que 
é necessário. Na atualidade, a 
busca por equilíbrio entre cres-
cimento econômico e respeito 
ao meio ambiente - a chave 
para sustentabilidade - depen-
de também da reflexão sobre 
cada uma de nossas escolhas. 

Um bom exemplo está nos 
materiais usados nas embala-
gens que levamos para casa. Na 
hora de escolher entre um pote 
de vidro ou de plástico, qual 
será sua opção? E no momento 
de selecionar a cerveja ou ou-
tras bebidas - vai de latinha ou 
long neck? 

Para tomar decisões corre-
tas, o primeiro passo é ter in-
formações, conhecer as vanta-
gens e desvantagens de todos os 
materiais usados para embalar 
alimentos e outros produtos de 
uso cotidiano.

Entre as vantagens do vidro, 
estão o fato de ele não trocar 
substâncias com o alimento 
armazenado, ou seja, ele em 
geral dispensa ou reduz uso de 
conservantes. É esterilizável 
e não passa “gosto” de nada, 
desde que higienizado corre-
tamente, é claro. 

O vidro é 100% reciclável e 
volta para a economia quantas 
vezes for encaminhado para a 
coleta seletiva. Por outro lado, se 
incorretamente manipulado ou 
acondicionado, pode causar fe-
rimentos, rasgar as embalagens, 
além de ser mais volumoso. 

Potes para 
leite materno

Para armazenar leite mater-
no, por exemplo, só é indicado 
o uso do vidro, por manter as 
propriedades e evitar contami-
nações. 

O vidro também pode ser 
considerado uma embalagem 
bonita e que pode ser reapro-
veitada de diferentes formas: 
para guardar grãos, para ar-
mazenar sobras de alimento. E 
vale destacar que muitos vidros 
têm boa resistência ao aque-
cimento e podem ser levados 
ao microondas para reaqueci-
mento dessas sobras, diferente 
de alguns tipos de plástico que 
podem conter bisfenol, uma 
substância que pode ser trans-
ferida e causar males à saúde, 
especialmente quando há alte-
ração de temperatura - ou seja, 
aquecimento no microondas 
ou preservação na geladeira.

Vale ressaltar, entretanto, 
que a Organização Mundial da 
Saúde e a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
destacam que a quantidade 
transferida é insignificante e 
que não há evidências cientí-
ficas de que geraria doenças. 
Recomenda-se apenas que não 
sejam utilizadas para crianças 
e bebês, por segurança.

Copo de
requeijão

Quem é que não se lembra 
de reaproveitar os copos de re-
queijão, geleia, molhos para uso 
cotidiano doméstico?

Com o passar dos anos e a 
popularização do plástico, esse 
hábito foi se perdendo. Até por-
que, as poucas marcas que ainda 
utilizam copos de vidro para 
ofertar requeijão ou geleia tem 
preços mais altos, espantando o 
consumidor. 

É verdade que os copos de 
vidro com o tempo podem se 
quebrar, mas também é fato que 
todas as famílias usam copos 
de vidro, sejam eles comprados 
diretamente ou tendo chega-

do em casa como embalagem 
de um requeijão. Assim, seria 
mais lógico recorrer aos potes 
de vidro para aproveitamento 
da embalagem em um item que 
toda família usa. 

As famílias que, por outro 
lado, optam pelo copo de plás-
tico devem enxaguá-lo, após o 
uso, e encaminhar à coleta sele-
tiva. Para saber o dia e horário 
em que a coleta acontece em 
sua rua, acesse ecourbis.com.br/
coleta/index.html e informe seu 
endereço completo. 

Para vidros, lembre-se de 
acondicionar corretamente, en-
rolando em papeis ou inserindo 
em embalagens plásticas que 
serão descartadas. A população 
deve ter muito cuidado ao des-
cartar não só o vidro quebrado 
(e outros objetos perfurocortan-
tes), para evitar acidentes com 
os coletores.

Vale até um bilhete, tipo “cui-
dado, vidro quebrado”. Isso 
ajuda até mesmo aqueles que 
trabalham em condomínios 
residenciais e manuseiam os 
sacos de lixo.  

Long neck 
ou latinha?

Em alguns países, o consumo 
de pequenas garrafas de cerve-
ja e outras bebidas alcoólicas 
vem sendo questionado e já há 
legislações obrigando os con-
sumidores a retornarem essas 
embalagens e os fabricantes a 
garantirem a reciclagem.

No Brasil, há alguns projetos 
de lei nesse mesmo sentido em 
tramitação, além de iniciativas 
pontuais de algumas empresas 
para estimular os clientes a 
encaminharem as embalagens 
para reciclagem.

O ideal, na verdade, é que o 
consumidor escolha outro tipo 

Soltar balões é crime porque gera riscos e prejudica natureza
EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Participe, discuta, refl ita. Esta página é toda sua!
Quinzenalmente, o Jornal SP Zona Sul trará neste espaço debates e informações sobre preser-
vação e consciência ambiental em meio urbano, com especial ênfase à questão da destinação 
fi nal de resí duos. Esta página conta com o apoio da EcoUrbis Ambiental S/A, concessionária 
pública responsável pela coleta, transporte e destinação fi nal de resíduos domiciliares e de 
saúde na Área Sudeste da capital paulista, que abrange 19 das 32 Subprefeituras, e o ob-
jetivo é contribuir para ampliar cada vez mais a conscientização e educação ambiental da 
população. Envie suas sugestões de pauta para educacaoambiental@jornalzonasul.com.br.

de embalagem: a latinha de alu-
mínio. No Brasil, a reciclagem 
de latinhas de alumínio é de 
praticamente 100%, colocando 
o Brasil em posição recorde no 
mundo. São mais de 33 bilhões 
de latinhas por ano. 

Assim, optar pelo consumo 
de latinhas em vez de garrafas 
que não têm outro uso é a op-
ção mais inteligente e susten-
tável. Se outros itens de vidro 
- como potes de conservas e 
copos - podem ser reutilizados 
cotidianamente, o mesmo não 
se pode dizer das garra� nhas, 
que tem um uso rápido e já são 
descartadas. 

Outra opção é conferir as 
empresas que aceitam a devolu-
ção das long necks. Há algumas 
“estações de reciclagem” em 
supermercados que recebem as 
garra� nhas, ou como item re-
tornável ou como vidro, valendo 
pontos para trocas por outros 
itens à venda. 

De qualquer forma, a melhor 
opção para descartar embala-
gens e outros objetos de vidro, 
quebradas ou não, é levar pesso-
almente o vidro para os Pontos 
de Entrega Voluntária (PEVs). 

É possível encaminhar pela 
coleta seletiva porta a porta, 
mas ao levar para estações de 
reciclagem ou PEVs, o consumi-
dor evita que o vidro se quebre 
e contamine outros recipientes 
recicláveis feitos de diferentes 
materiais. 

Nem todo
vidro

O vidro ainda tem outras 
características que complicam 
o processo de reciclagem. Em-
bora, na construção civil, tenha 
vantagens como garantir mais 
e� ciência energética por garan-
tir luminosidade natural, boa 
parte do vidro usado em cons-
trução e decoração não pode 
ser reciclado: ou por não haver 
método para isso ou porque a 
tecnologia ainda é rara e cara, 
inviabilizando o processo. 

Então, é importante ressaltar 
que vários tipos de vidro não 
são recicláveis: espelhos, vidros 
temperados, cristais, pirex, re-
fratários, tampas de micro-
ondas, janelas de automóveis, 
lentes de óculos.

Nesses casos, leve aos eco-

pontos ou descarte como resí-
duos comum, sempre lembran-
do de embalar corretamente 
para evitar que o vidro se que-
bre e gere riscos. 

Embalagens de remédio po-
dem ser descartadas em far-
mácia - sejam elas de vidro ou 
cartelas vazias, bem como os 
remédios vencidos. 

Lâmpadas também não são 
recicláveis e devem ser levadas 
a pontos de venda, para que 
sejam destinadas aos fabricantes 
que farão o descarte adequado.

Vidros de televisão e moni-
tores também não podem ser 
encaminhados à coleta seletiva 
- nesse caso, busque em vários 
parques da cidade pontos de 
descarte de lixo eletrônico.

Aliás, embalagens de remé-
dios, tintas, esmaltes e outros 
produtos infectantes também 
não devem ser encaminhados 
pela coleta seletiva. 

Fique atento a algumas ini-
ciativas de marcas de cosméti-
cos, perfumarias e esmaltes de 
unha. Várias empresas já prati-
cam logística reversa e recolhem 
as embalagens para reciclagem 
ou destinação � nal correta. 

Justamente na época mais 
seca do ano, quando qualquer 
fagulha pode causar incêndios, 
a prática ilegal de soltar balões 
se intensi� ca pela proximidade 
das festas juninas.  

Mas, é essencial lembrar que 
se trata de um crime ambiental 
que pode resultar em cadeia: 
para quem fabrica, solta ou corre 
atrás dos balões. 

Para combater a prática - que 
é crime ambiental - e conscien-
tizar a população sobre os graves 
riscos de acidentes, a Secretaria 
da Segurança Pública (SSP) 
implementa desde o começo de 
maio um cronograma de comba-
te à soltura de balões. O trabalho 
preventivo reforça a Operação 
SP Sem Fogo durante o período 
de estiagem, que começou em 1º 

de junho e vai até 30 de setembro.
O capitão do Corpo de Bom-

beiros Danilo Passaretti explica 
que o risco provocado por um 
balão é que nunca se sabe onde 
ele vai cair. “Ele pode cair em 
locais que podem iniciar pe-
quenos focos de incêndio e se 
transformar em um incêndio 
incontrolável”, explicou.

Os baloeiros estão cada vez 
mais ousados na hora de con-
feccionar os artefatos. Em alguns 
balões de maior porte, há regis-
tros de uso de botijões de gás 
com fogareiros e até mesmo fo-
gos de artifício. Mas, de maneira 
geral, os mais recorrentes são os 
balões fabricados com materiais 
leves e altamente in� amáveis.

O combate visa a impedir a 
fabricação, o armazenamento e 

o transporte dos balões, além 
de monitorar qualquer atividade 
suspeita relacionada ao risco 
provocado por artefatos. E de-
núncias feitas pela população às 
autoridades desempenham um 
papel fundamental.

A Polícia Militar Ambiental e 
o Corpo de Bombeiros promo-
vem ações específicas de edu-
cação ambiental para crianças 
e jovens para que haja uma mu-
dança de comportamento desde 
cedo. É importante conscientizar 
o público de que a soltura de 
balões é um crime que coloca 
em risco vidas humanas, animais 
e compromete a biodiversidade.

De acordo com levantamen-
tos da SSP, o número de balões 
prontos apreendidos em 2022 
mais que dobrou em relação ao 

ano anterior, passando de 55 
para 129. Desde 2018, a Polícia 
Militar Ambiental já localizou 
e fechou mais de 20 locais uti-
lizados para a fabricação dos 
artefatos.

Quais os riscos?
Os balões são muito peri-

gosos porque, além do risco 
de incêndios, podem carregar 
cangalhas de fogos de artifícios 
na base e provocar explosões 
perto de residências, florestas, 
empresas e veículos. Quando o 
balão sobe, ele é carregado por 
correntes de ar e levado para 
locais imprevisíveis, colocando 
em risco o tráfego aéreo e mi-
lhares de passageiros que voam 
pelo estado todos os dias. Os 
balões também ameaçam o meio 
ambiente e destroem a fauna e a 

O CRESCENTE CONSUMO DE GARRAFAS “LONG NECK”  TEM 
SE MOSTRADO UM PROBLEMA, PORQUE É UM VOLUME 
GRANDE PARA BAIXA TAXA DE RECICLAGEM DO MATERIAL

� ora quando caem nas matas.
Quem é flagrado soltando 

balão pode responder ao artigo 
261 do Código Penal Brasileiro, 
que trata da exposição de perigo 
a embarcações ou aeronaves pró-
prias ou de terceiros, bem como 
de qualquer ato que di� culte ou 
impeça a navegação marítima, 

fluvial ou aérea. Nesse caso, a 
pena de reclusão varia de dois 
a cinco anos. Fabricar, vender, 
transportar e soltar balões tam-
bém é crime. A pena é de pri-
são de 1 a 3 anos, ou multa, ou 
ambas, cumulativamente. Vale 
ressaltar que crimes ambientais 
são ina� ançáveis.
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•CULTURA

Contato
(11) 2640-3660

Atendimento
Terça a sábado
das 10h, às 18h

Endereço
Rua Caramuru, 431
Praça da Árvore

CUT & COLOR

- Cortes masculino, feminino - Barbearia 
- Coloração - Tratamentos - Progressiva
- Maquiagem
- Manicure, - Pedicure - Podologia

Valorize sua beleza

Agende seu horário

“Viva Cinemateca”: projeto vai restaurar edifício histórico
Se a Cinemateca viveu 

momentos difíceis nos últi-
mos anos, agora parece que 
ventos trazem boas notícias. 
Acaba de ser lançado o proje-
to Viva Cinemateca pretende 
ampliar e modernizar a Cine-
mateca Brasileira, fazendo 
com que ela ocupe defini-
tivamente o seu relevante 
lugar na história do cinema 
brasileiro.

Para o morador da Vila 
Mariana, especifi camente, há 
algo de muito bom no proje-
to: o restauro das edifi cações 
históricas, melhorando as 
instalações disponíveis para 
o público. Desde 1997, a Cine-
mateca Brasileira está instala-
da em seu prédio atual: uma 
valiosa edifi cação em tijolos 
aparentes, remanescente da 
arquitetura industrial de São 
Paulo do século 19.

Para além da valorização 
da sede histórica, uma das 
primeiras do bairro e que 
foi sede do antigo Matadou-
ro Municipal, a notícia do 
restauro e manutenção das 
instalações carrega ainda a 
vantagem de melhorar a se-
gurança do prédio. Vale des-
tacar que a Cinemateca pre-
serva em seu acervo rolos de 
fi lme altamente infl amáveis e 
que já foi alvo de incêndios.  

O projeto Viva Cinemate-
ca ainda prevê ampliação dos 
espaços de laboratórios da 
instituição, garantindo que 
mais filmes e documentos 
possam ser preservados. 

A meta principal é assegu-
rar a  sobrevivência de mais 
de 120 anos de história do 
cinema e do Brasil. 

O projeto poderá ser 
apoiado pela iniciativa pri-

vada que, dessa forma, vai 
associar sua marca à maior 
instituição de guarda e pre-
servação do audiovisual bra-
sileiro.

 “Ao apoiar o Projeto Viva 
Cinemateca, a sua marca 
também participa da pro-
gramação desta retomada, 
que promoverá a circulação 
do acervo por todo o Brasil, 
debates sobre sustentabilida-
de em produções culturais, 
mostras nacionais e interna-
cionais de cinema, ofi cinas e 
ações educativas”, explica a 
apresentação do Viva Cine-
mateca. O apoio pode ser 
feito pela Lei Rouanet, já com 
aprovação - vale destacar 
que a lei prevê que parte do 
imposto de renda de pessoas 
físicas ou jurídicas sejam des-
tinados a esse tipo de apoio. 

Já há três projetos em 
andamento na Cinemateca e 
que poderão ser ampliados 
com o apoio da iniciativa pri-
vada. São eles:

- Preservação do acervo 
audiovisual e atualização 
tecnológica

Proposta de conservação, 
duplicação e difusão dos ci-
nejornais do acervo Canal 
100. Aquisição de novos pro-
jetores para as salas de exi-
bição da Cinemateca. As sala 
de projeção, que já foram 
referência no país, precisam 
de atualização tecnológica.

- Restauração, moderniza-
ção e ampliação

O projeto contempla a 
ampliação dos depósitos 
climatizados de acervo e dos 
laboratórios da Cinemateca 
para garantir a continuidade 
de seu trabalho de salvaguar-
da do seu valioso patrimônio 

artístico e histórico. Também 
está prevista a atualização do 
restauro do edifício tomba-
do, assegurando a preserva-
ção desse patrimônio edifi ca-
do e uma melhor fruição do 
público frequentador.

- Nitratos da Cinemateca 
Brasileira

O projeto prevê a catalo-
gação, digitalização e conser-
vação dos fi lmes em nitrato 
de celulose, coleção mais 
antiga do cinema brasileiro, 
com registros audiovisuais 
que remontam à primeira 
década do século 20.

Ações futuras
As empresas que apoia-

rem a Cinemateca já conse-
guirão ter sua marca asso-
ciada ao projeto por uma 
Campanha de Lançamento 
de abrangência nacional, 
que apresentará esse novo 
momento da instituição e 
os objetivos do projeto Viva 
Cinemateca.

Outra ação será o Festival 
Cultura e Sustentabilidade, 
um encontro para discutir 
a agenda ESG com os par-
ceiros, Mostra de Cinema 
Povos Originários, Mostra de 
Cinema Amazônia, palestras 
e debates.

Por fim, uma Mostra e 
uma Exposição com a temá-
tica “ A Cinemateca É Brasi-
leira” vão garantir estreita-
mento de laços com cinema-
tecas, instituições culturais e 
parceiros de outros estados. 
Ao longo de 2023, a Mostra 
itinerante estará em uma ci-
dade do país. Na exposição, 
a Cinemateca vai contar sua 
história e, consequentemen-
te, a história do cinema bra-
sileiro. A exposição, que vai 

mesclar acervos documentais 
e recursos digitais, ocupará a 
sede da Cinemateca, uma es-
tação de metrô e o ambiente 
digital.

Para mais informações, 
acesse o site cinemateca.org.
br. A Cinemateca fi ca no Lar-
go Senador Raul Cardoso, 207

Retomada
Depois de 16 meses (agos-

to, 2020 — novembro, 2021) 
inoperante, a Cinemateca 
Brasileira elegeu nova dire-
toria em fevereiro de 2022 e 
reabriu para o público com 
evento especial em agosto 
de 2022, com a presença de 
mais de 1300 pessoas. 

Mais de 500 pessoas lota-
ram o jardim da tela externa 
que exibiu o curta-metragem 
A Última Praga De Mojica.
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•TURISMO

•GASTRONOMIA

HORÁRIO: terça a domingo, das 18h00 às 23h00
Tel /Whatsapp: 5587-1360 - Retirada e reservas
Rua Luís Gois, 1.625 - Esquina com Rua das Rosas
Site: www.gattofi ga.com - Redes sociais: @gattofi gapizzabar

Happy hour com
sotaque italiano

HORÁRIOHORÁRIOHORÁRIO

Polo de Ecoturismo no extremo 
sul da capital ganhará sinalização

São muitas as iguarias com 
sabor de festa junina. Mas, se 
a gente fosse eleger um ingre-
diente que tem mais gosto de 
quermesse, provavelmente 
o mais votado seria o milho, 
que está na pipoca, na canji-
ca, no curau, na pamonha, no 
suco e, claro, no bolo!

Uma dica para os fãs do 
milho é conferir o bolo de mi-
lho Sesc.  Neste mês de junho, 
as Comedorias do Sesc São 
Paulo estão servindo o Bolo 
de Milho Sesc, uma receita 
autoral e desenvolvida pelas 
equipes da rede exclusiva-
mente para este mês! 

Historicamente, as festas 
juninas servem preparações 
à base desse ingrediente, pois 
junho é o mês de sua safra. 
É quando, após tempos de 
plantio, a fartura é colhida nos 
milharais e as famílias veem 
a oportunidade de cozinhar 
preparações típicas. 

Para valorizar essa tradi-
ção brasileira, os profi ssionais 
criaram uma receita de Bolo 
de Milho Sesc para oferecer 
nas Comedorias! 

E quem quiser ainda en-
contra a receita do bolo de 

milho no site do Sesc: sescsp.
org.br/bolo-de-milho-sesc-
-celebra-tradicoes-juninas/

Na zona sul de São Paulo, 
o bolo de milho está à ven-
da nas unidades Vila Maria-
na, Ipiranga, Santo Amaro e 
Interlagos. Aproveite para 
conhecer as atividades dispo-
níveis nesses lugares - o Sesc 
Ipiranga, por exemplo, tem 
um quintal ideal para curtir o 
clima junino;

Tem ainda no Sesc Aveni-
da Paulista e no 24 de Maio, 
região central.

Também é possível encon-
trar em várias unidades do 
interior do estado e em outras 

regiões da capital.  
Além Bolo de Milho Sesc, 

algumas unidades comple-
mentam seus cardápios com 
itens juninos específi cos. 

No Sesc 24 de Maio, por 
exemplo, na região central 
de São Paulo, o cardápio te-
mático da unidade contempla 
creme de pipoca com calda 
de rapadura, curau, bolo pa-
monha com açúcar e canela, 
cuscuz, mix de milho salgado 
e amendoim doce e brigadei-
ro de milho com farofa de 
erva-doce. De 1/6 a 2/7. 

Os endereços e horários 
de cada unidade estão dispo-
niveis em sescsp.org.br.

Bolo de milho é destaque em 
comedorias das unidades Sesc

Na quarta (14), a Comis-
são de Proteção à Paisagem 
Urbana (CPPU), da Secretaria 
Municipal de Urbanismo e 
Licenciamento (SMUL), apro-
vou o projeto conceitual para 
sinalização do Polo de Ecotu-
rismo de São Paulo, território 
ambiental que compreende 
os distritos de Parelheiros, 
Marsilac e a Ilha do Bororé 
(Distrito de Grajaú).

 A Comissão analisou os 
elementos que compõem o 
plano de comunicação visual 
para o Polo, como os totens 
informativos que serão posi-
cionados na entrada do ter-
ritório, as placas que indicam 
que o turista está acessando 
os perímetros de uma Área de 
Proteção Ambiental (APA), os 
totens que estarão situados 
nas centralidades do territó-
rio com o intuito de apresen-
tar os atrativos aos visitantes, 
entre outros.

O projeto conceitual apro-
vado prevê uma paleta de 
cores versátil com cores vi-
brantes que têm referência 
nas frutas, fauna e flora da 
região. Cada Eixo Turístico 
(Circuitos) será representado 
por uma cor para facilitar a 
identificação dos atrativos 
pelos visitantes.

Idealizado pela Secreta-
ria Municipal de Relações 
Internacionais, por meio da 
Secretaria Executiva de Co-
operação para o Desenvolvi-
mento Sustentável, coorde-

nado pela São Paulo Turismo 
e executado por um escritório 
de arquitetura e design, o 
projeto é dividido em dois 
grupos: sinalização geral, com 
elementos nas vias públicas 
que marcam a identidade ins-
titucional do Polo e orientam 
o turista sobre os atrativos e 
localização do espaço, e sina-
lização privada, com placas 
específi cas para cada tipo de 
atrativo com o objetivo de 
organizar as delimitações da 
sinalização para os empreen-
dedores locais.

 O Polo de Ecoturismo
 Criado em 2014, o Polo 

de Ecoturismo de São Paulo 
tem como objetivo preser-
var o patrimônio natural e 
cultural da região, utilizando 
o turismo como vetor de de-
senvolvimento econômico 
e social, além de indutor da 

preservação do meio ambien-
te, gerando oportunidades de 
empregos, apoio a negócios 
sustentáveis e conscientiza-
ção da comunidade local.

A partir da divisão dos bair-
ros e das características de 
cada área, foi proposta uma 
segmentação do território do 
Polo em Eixos Turísticos que 
guardam particularidades e 
abrigam os principais atrati-
vos da região. Mais informa-
ções: Entenda o território.

A CPPU
A Comissão de Proteção à 

Paisagem Urbana (CPPU) atua 
como guardiã da Lei Cidade 
Limpa. Ela é um colegiado 
composto por 16 represen-
tantes da sociedade civil e 
do poder público e delibera 
sobre intervenções na paisa-
gem urbana da cidade de São 
Paulo.

Ibirapuera recebe segunda edição 
do São Paulo Coffee Festival

Após o grande sucesso 
da sua edição de estreia na 
cidade, ano passado, o São 
Paulo Coff ee Festival retorna 
à Bienal de São Paulo nos 
dias 23, 24 e 25 de junho, com 
uma expectativa de público 
que deve ultrapassar os 15 mil 
visitantes.

O evento internacional, 
que nasceu há mais de 10 
anos e atrai grande público 
em cidades como Amsterdã, 
Cidade do Cabo, Londres, Los 
Angeles, Milão e Nova York, 
traz para São Paulo a celebra-
ção da comunidade e cultura 
do café para o público amante 
da bebida, com atividades que 
vão de degustações, passan-
do por ofi cinas interativas e 
sensoriais, a workshops com 
grandes especialistas desse 
universo.

A experiência com café 
especial continua sendo a 
protagonista do evento, que 
além da presença de cafete-
rias e micro torrefações, traz 
para o público apresentações 
como o Latte Art ao vivo, e 
receitas de drinques clássicos 
e contemporâneos feitos a 
partir do grão, técnicas de 
vaporização e muito mais. 

Outro destaque vai para a 
‘Sensory Experience’, área pa-
trocinada pela Nescafé reche-
ada de atrações sensoriais. A 
grande novidade deste ano é 
que serão duas salas para até 
15 pessoas com programação 
simultânea, com duas opções 
de horário durante o dia.  

O festival apresenta ainda 
o retorno da Copa Barista, 
campeonato que este ano tem 
patrocínio da Melitta, e pre-
miará em dinheiro os melhores 
competidores na preparação 
de espressos, cappuccinos e 
fi ltrados. 

A edição 2023 ocupará 
todo o piso térreo e o primei-
ro andar da Bienal e conta 
com uma variedade ainda 
maior de experiências gas-
tronômicas e culturais. Na 
famosa área ‘A Cozinha’, pa-
trocinada pela 3corações e 
A Tal da Castanha, chefs con-
vidados apresentarão dicas 
de harmonização com café e 
receitas especiais. O evento 
conta, ainda, com um espaço 
dedicado a Torrefação para 

quem quer conhecer mais 
sobre o processo.

Outro ponto alto será a 
área musical e de alimenta-
ção. Este ano, o ‘Café & Músi-
ca’ é inspirado no formato do 
projeto em Londres e estará 
localizado em um espaço cen-
tral do festival, dando ainda 
mais destaque às atrações 
musicais. Na área externa 
do pavilhão, fi cará a área de 
alimentação - 50% maior que 
na edição anterior. 

E, ainda, o São Paulo Co-
ffee Festival e a Cervejaria 
Tarantino criaram uma cerveja 
especial para o evento. Os 
visitantes poderão conhecer 
a bebida exclusiva durante os 
três dias da iniciativa, no Beer 
Bar. A Coff ee Lager (5,1%) do 
festival é uma cerveja do es-
tilo Vienna Lager com infusão 
de café Catuaí Amarelo da 
Serra da Canastra.

“O segundo ano desse 
evento tão importante para 
a categoria de Café Especial 
vem para reafi rmar a história 
que está sendo construída. As-
sim como acontece nas outras 
capitais do globo, esse proje-
to é pensado a longo prazo, 
com cuidado a cada edição. 
E para esse ano, levamos em 
consideração os feedbacks 

dos participantes e visitantes 
do ano passado para, assim, 
oferecer a melhor experiência 
para o consumidor.”, fi naliza 
Caio Alonso, diretor da Café 
Editora e organizador do São 
Paulo Coff ee Festival.

Os ingressos, que se en-
contram no segundo lote, 
saem por R$80 (diária). Esse 
valor se estende até um dia 
antes do evento. Já na bilhe-
teria, durante os dias de Festi-
val, o preço vai para R$100. O 
passaporte para os três dias 
custa R$160; e a categoria 
VIP (ingressos limitados) sai a 
partir de R$170, que além da 
participação no evento com 
todas as atrações, inclui en-
trada exclusiva, direito ao kit 
com ecobag, um drink espe-
cial + brindes e acesso à área 
VIP, localizada no mezanino.

SERVIÇO
Data: 23, 24 e 25 de junho
H o r á r i o :  S e x t a - f e i r a 

(23/06) das 14h às 21h, sábado 
e domingo (24 e 25/06), das 
10h às 18h.  Local: Fundação 
Bienal de São Paulo. Av. Pedro 
Álvares Cabral, s/n - Vila Maria-
na. Ingressos: R$80 (diária); 
R$160 (passaporte para os 3 
dias de evento); a partir de 
R$170 (VIP). A venda acontece 
pela plataforma Ticket 360.

Foto: Vinicius Almeida
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Cansado do home offi ce? 
Do aluguel fi xo?
Conheça a Cozy Work: salas de reunião, endereço 
fi scal, endereço comercial, espaços compartilhados, 
espaço ao ar livre, salas privativas. 

Monte seu pacote

(11) 2577-0009
contato@cozywork.com.br

Rua Luís Góis, 2004
Mirandópois - São Paulo - SP 

Zona Sul terá mais um evento de automobilismo
Se em 2019 a cidade cor-

reu o risco de deixar de ser 
sede do Grande Prêmio Brasil 
de Fórmula 1, agora celebra 
uma nova conquista em auto-
mobilismo. Além de ter con-
seguido manter a F1 no país, 
São Paulo passa a receber 
também, a partir do próximo 
ano, a Le Mans Endurance 
Management (LMEM), pro-
prietária e organizadora do 
WEC por pelo menos cinco 
edições. 

O anúncio foi feito na ma-
nhã semana passada, duran-
te a coletiva de imprensa 
oficial das 24 Horas de Le 
Mans, na França, que está co-
memorando seu centenário.  
O prefeito Ricardo Nunes, ao 
assinar o acordo, ressaltou a 
importância do evento, que 
coloca São Paulo como a úni-
ca cidade do mundo a ter os 
três eventos da FIA - Fórmula 
1, Fórmula E e WEC. “Gerará 
5 mil empregos e teremos 
uma movimentação finan-
ceira de R$ 250 milhões e a 
cidade será transmitida para 
150 países, com uma imagem 
muito positiva, fi xando São 
Paulo como um dos grandes 
polos mundiais do entreteni-
mento”.

A possibilidade de uma 
renovação de cinco anos, que 
também foi incluída no con-
trato, reforça o compromisso 
de longo prazo da Cidade de 
São Paulo e de seu prefeito, 
Ricardo Nunes, além do pro-
motor local Carlos Col, com 
o WEC.  

“A realização das 6 Horas 
de São Paulo, com carros e 
pilotos que participam da 
mais tradicional prova do 
automobilismo mundial, con-

solida a capital paulista como 
um dos mais importantes 
polos de esporte a motor do 
mundo. São Paulo é o melhor 
destino internacional para os 
apaixonados pela velocida-
de”, disse o prefeito durante 
a coletiva.  

“O FIA WEC é transmitido 
para quase 200 países, apre-
sentando ao mundo a capaci-
dade de organização de São 
Paulo nos maiores eventos 
internacionais, atraindo tu-
ristas e investidores, além de 
gerar milhares de empregos 
diretos e indiretos, dinami-
zando ainda mais a economia 
paulistana, com a geração 
de divisas importantes para 
o Brasil”.

A etapa 6 Horas de São 
Paulo será a quinta do WEC 
no próximo ano e deve ocor-
rer em 14 de julho de 2024 
– será a única corrida do ca-
lendário do WEC que aconte-
cerá na América do Sul, mais 
especifi camente no autódro-
mo de Interlagos, zona sul 
da capital. 

Os ingressos para a cor-
rida estarão disponíveis a 
partir de 1º de outubro de 
2023, com preços a partir de 
R$ 250,00.  

“Com o fundamental su-
porte da CBA os maravilho-
sos carros que competem em 
Le Mans, e nos principais au-
tódromos do mundo, pode-
rão ser vistos de perto pelo 
público brasileiro no icônico 
autódromo de Interlagos”, 
Carlos Col, CEO Mais Esportes 
Brasil e promotor local. 

Fórmula 1
Em 2019, uma disputa po-

lítica gerou risco de interrup-
ção da realização da Fórmula 

1 em São Paulo. O ex-presi-
dente Jair Bolsonaro queria 
levar a prova para o Rio de 
Janeiro, em um autódromo 
que ele prometeu construir 
em tempo recorde.

Bolsonaro informou que 
o GP Brasil seria transferido 
para o Rio de Janeiro já em 
sua edição de 2020 – que 
acabou cancelada por conta 
da pandemia de Covid. Mas, 
ainda em 2019, a Prefeitura 
e o Governo de São Paulo 
anunciaram que o contrato 
com organizadores do even-
to terminaria só em 2020. 
Vale ainda destacar que a 
capital fluminense não tem 
autódromo. Ao anunciar a 
transferência, o presidente 
havia dito que em dois meses 
as obras teriam início, em De-
odoro, zona oeste da cidade 
do Rio de Janeiro e ficaria 
pronto em poucos meses.

Depois, passou a anunciar 
que a disputa passaria a acon-
tecer em solo carioca em 2021, 
mas a Justiça acabou bar-
rando a obra porque a área 
onde se pretendia construir 
o autódromo e estruturas de 
apoio é coberta parcialmente 
por fl oresta nativa

Fórmula 1
Em sua última edição na 

capital paulista, em novem-
bro passado, o Autódromo 
de Interlagos recebeu cerca 
de 230 mil pessoas que fo-
ram assistir aos treinos e a 
corrida do Grande Prêmio 
São Paulo de Fórmula 1. SE-
gundo a Prefeitura, o evento 
movimentou toda a cadeia 
de turismo da cidade e o im-
pacto econômico atingiu um 
valor próximo do R$ 1 bilhão.

A Fórmula 1 é um grande 

marco no calendário de even-
tos da cidade, pois movimen-
ta toda a cadeia de turismo 
da cidade. Segundo dados 
do Observatório do Turismo, 
mais de 75% do público é de 
fora da região Metropolitana 
de São Paulo, os visitantes 
procuram aproveitar outras 
ofertas que a cidade propor-
ciona. O turista busca na cida-
de de São Paulo, opções de 
gastronomia, cultura, lazer, 
compras e passeios turísticos 
de modo geral”, explicou o 
secretário municipal de Turis-
mo, Rodolfo Marinho
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Jabaquara já teve caso de febre maculosa, em 2005
O Instituto Adolfo Lutz con-

fi rmou o diagnóstico de febre 
maculosa da adolescente de 16 
anos, moradora de Campinas, 
que faleceu na terça-feira (13). 
No dia 27 de maio ela esteve no 
evento na Fazenda Santa Mar-
garida, no distrito de Joaquim 
Egídio, local provável de infec-
ção, onde outras três pessoas 
estiveram antes de morrerem 
esta semana em decorrência 
da doença.

Segundo a Secretaria de 
Saúde de Campinas, com as 
quatro mortes pela doença, a 
situação já se confi gura como 
um surto localizado. O distrito 
de Joaquim Egídio é mapeado 
como área de risco para febre 
maculosa.

De acordo com a Secre-
taria de Saúde do Estado de 
São Paulo, em 2023, foram 
registrados 17 casos de febre 
maculosa com oito óbitos, in-
cluindo os quatro confi rmados 
desde segunda-feira (12) e que 
estiveram no mesmo evento. 
Em 2022, foram registrados 63 
casos, com 44 óbitos confir-
mados. Já em 2021, foram 87 
casos e 48 óbitos. 

Jabaquara e Ipiranga
Muita gente deve se lem-

brar que já houve preocupação 
semelhante na zona sul de São 
Paulo, mais especifi 8camente 
nas áreas lindeiras ao Parque do 
Estado. Em 2005, quase 20 anos 
atrás, a Prefeitura fez mutirões 
de limpeza e desinfecção em 
áreas próximas à Rodovia dos 
Imigrantes, nos dois sentidos. 

Em setembro daquele ano, 
a Subprefeitura do Ipiranga 

limpou um terreno particular 
com tamanho equivalente a 30 
campos de futebol por suspei-
ta da existência de carrapatos 
do tipo estrela, infectados pela 
bacteria Rickettsia rickettsii, 
que causa a febre maculosa. 
Na época, a Vigilância Sanitária 
local apontava como mortes 
suspeitas três casos ocorridos 
em 2002. 

A situação, entretanto, vol-
tou a chamar a atenção das 
autoridades sanitárias locais 
quando uma moradora do 
Jabaquara, de apenas 12 anos, 
morreu de febre maculosa. A 
mãe da adolescente também 
se infectou, mas sobreviveu.

Na época, o São Paulo Zona 
Sul divulgou (veja imagens) 
diversas ações municipais para 
evitar o surto. A região foi cer-
cada para evitar a circulação 
de pessoas, cavalos e outros 
possíveis hospedeiros foram 
recolhidos, houve roçagem das 
áreas e investigação minuciosa 
nas cerca de 300 residências 
do entorno da área onde a 
menina teria se infectado. 

Dados nacionais
O Brasil registrou 2.059 

casos de febre maculosa de 
janeiro de 2013 a 14 de junho 
de 2023, de acordo com dados 
do Ministério da Saúde. Desse 
total, 1.292 casos foram na 
Região Sudeste. Desde o início 
deste ano, 53 casos ocorreram 
em todo o país, dos quais 30 
se concentram no Sudeste até 
o momento. Com relação aos 
óbitos causados pela doença 
do carrapato, foram contabi-
lizados 703 no Brasil de 2013 a 

2023, dos quais 623 foram no 
Sudeste. Só em 2023, o Brasil 
registrou oito mortes, todas 
no Sudeste.

Quando analisados os 30 
casos registrados este ano na 
Região Sudeste, quatro foram 
em Minas Gerais, oito no Espíri-
to Santo, seis no Rio de Janeiro 
e 12 em São Paulo. Segundo o 
levantamento do Ministério da 
Saúde, as oito mortes deste 
ano ocorreram no estado de 
São Paulo. Todas as vítimas es-
tiveram em evento da Fazenda 
Santa Margarida, no distrito de 
Joaquim Egídio, em Campinas, 
local provável de infecção.

No estado de São Paulo há 
duas espécies da bactéria cau-
sadora da doença. Segundo o 
Centro de Vigilância Epidemio-
lógica do estado de São Paulo 
(CVE), na região metropolitana 
da capital, atualmente, há pou-
quíssimos registros devido à 
urbanização da área.

A doença
A febre maculosa é uma 

doença infecciosa causada por 
uma bactéria transmitida atra-
vés da picada de uma das espé-
cies de carrapato. Conhecido 
como carrapato estrela, na 
fase adulta o animal é marrom 
e tem o tamanho de um feijão 
verde. O parasita depende de 
sangue de outros seres para 
sobreviver. Seus hospedeiros 
podem variar de região para 
região, podendo ser encon-
trado em cachorros, gatos, 
cavalos, bois e capivaras.

A doença não é transmitida 
diretamente de pessoa para 
pessoa pelo contato.

TREINOS AO AR LIVRE

SAMBA FITNESS 

SH’BAM BODYJAM

LES MILLS 

MELHOR IDADE 

Junho vermelho: doe 
sangue na Vila Clementino

O Hemocentro Unifesp 
está participando da Campa-
nha Junho Vermelho 2023, 
que é realizada anualmente 
pela Associação Brasileira de 
Linfoma e Leucemia (Abrale) 
e Associação Brasileira de Ta-
lassemia (Abrasta). A iniciativa 
tem como objetivo divulgar 
a importância da doação de 
sangue por meio de atividades 
on-line e off -line.

Através da divulgação das 
associações, foram disponibi-
lizados 75 kits personalizados 
para que doadores fossem 
presenteados no dia 14 de 
junho, Dia Mundial do (a) Do-
ador (a) de Sangue.

De acordo com o Minis-
tério da Saúde, em especial 
no inverno e feriados prolon-
gados, é preciso ampliar as 
ações para levar a população 
aos hemocentros. No frio, as 
pessoas saem menos de casa 
e as ações devem ser mais 
expressivas para estimular 
as pessoas para que venham 
doar, uma vez que o sangue 
não tem substitutos.

Além da Celebração do Dia 
Mundial dos (as) Doadores, a 

Unifesp promove no fim de 
semana a tradicional Festa Ju-
nina, visando a estimular doa-
dores (as) com lanches típicos 
e atrações musicais, realizada 
no Hemocentro Unifesp, na 
Rua Dr. Diogo de Faria, 824 - 
Vila Clementino - 16/6 (das 8h 
até as 17h30) e 17/06 (das 8h 
até as 12h)

Local: Hemocentro Uni-
fesp - Rua Dr. Diogo de Faria, 
824 - Vila Clementino

Como doar?
Para doar, é necessário ter 

entre 16 e 69 anos, pesar mais 
de 50 kg, estar em boas con-
dições de saúde e alimentado. 
Não devem doar temporaria-
mente pessoas com sintomas 
de gripe ou resfriado.  Confi ra 
em hemocentro.unifesp.br/
requisitos-basicos outras re-
gras para doação de sangue.

O agendamento pode ser 
feito de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h30, e aos sábados, 
das 8h às 12h (exceto feria-
dos), pelo telefone (11) 5576-
4240 (opção 1), pelo WhatsApp 
(11) 97124-7351 ou pela pági-
na do Hemocentro Unifesp: 
hemocentro.unifesp.br.

Casos de febre maculosa registrados em 
2005 no Jabaquara e Ipiranga deixaram 
a população preocupada. Mas, as 
autoridades sanitárias fi zeram mutirões, 
isolaram as áreas infectadas - nas áreas 
lindeiras ao Parque do Estado e Rodovia 
dos Imigrantes, contendo a doença que 
não voltou a ter casos comprovados. Nas 
imagens, as matérias elaboradas pelo 
jornal SP Zona Sul à epoca e, abaixo, o 
carrapato que, quando está infectado 
por bactéria pode transmitir a doença
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